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Cornops aquaticum (Orthoptera, Acrididae, Leptysminae): food plant acceptance 
in nymphs living on Eichhornia azurea in the northern Pantanal, Brazil 


Abstract 
Nymphs of all developmental stages of Cornops aquaticum were collected from their host Eichhornia 
azurea in northern Pantanal wetlands, Mato Grosso, Brazil. Nine aquatic macrophytes and two vegetable 
species were offered as a food source three times during a 12 day period in the laboratory (different 
seasons). Survival of the 30 nymphs tested on each plant occurred only on Pontederiaceae: on Eichhornia 
azurea 90 % of the total nymphs survived, on E. crassipes up to 70 % and on Pontederia parviflora 30 %. 
Keywords: Grasshopper, water hyacinth, macrophytes, floodplains, wetlands, Pontederiaceae, Pan- 
tanal, Mato Grosso. 


Resumo 
Ninfas de todos os estágios de desenvolvimento de Cornops aquaticum foram coletadas sobre sua planta 
hospedeira, Eichhornia azurea, no Pantanal Norte, Mato Grosso, Brasil. Nove macrófitas aquáticas e duas 
hortaliças foram oferecidas como alimento durante 12 dias em estações diferentes, sendo realizadas três 
repetições com cada espécie de planta testada. A sobrevivência das 30 ninfas testadas no laboratório em 
cada espécie de planta ocorreu somente em Pontederiaceae: sobre Eichhornia azurea, 90 % de todas as 
ninfas sobreviveram, em E. crassipes, até 70 % e sobre Pontederia parviflora, 30 Yo. 


Introdução 
Cornops aquaticum (BRUNER,1906) (Acrididae: Leptysminae: Tetrataeniini) é um 
gafanhoto estenófago com o ciclo de vida decorrente em Pontederiaceae, principalmente 
em Eichhornia spp., pois outras macrófitas, aparentemente, não lhe proporcionam um 
substrato adequado para a oviposição (p. ex. CENTER et al. 2002). Possui hábito 
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semi-aquático, tem um porte médio (2,5 a 3 cm de comprimento), cor verde escuro, 
faixa preta e amarela nas laterais do corpo e ocorre na América Latina, desde o México 
(23°N) até o Uruguai e o Nordeste da Argentina (35'S) (DESCAMPS 1975; LHANO 
et al. 2006; ROBERTS & CARBONELL 1979). As ninfas possuem coloração aver- 
melhada e azulada (GUIDO & PERKINS 1975), e a medida que se aproximam da fase 
adulta, perdem esta coloração, e assumem uma tonalidade esverdeada com o abdomen 
parcialmente vermelho em algumas populações. 

C. aquaticum é considerado um potencial agente de controle biológico de E. crassi- 
pes (p. ex. BENNETT & ZWOLFER 1968), macrófita aquática que vem causando 
sérios danos, como exemplo, para a navegação e represas hidrelétricas (CENTER et al. 
2002; JUNK & MELLO 1972; POI DE NEIFF et al. 1977). A liberação de C. aquati- 
cum na África do Sul está planejada para ocorrer em breve (OBERHOLZER & HILL 
2001). Por este motivo, testes alimentares foram realizados com ninfas provenientes de 
E. crassipes (HILL & CILLIERS 1999; HILL & OBERHOLZER 2000), mas não de £E. 
azurea, a segunda planta hospedeira na região de origem deste gafanhoto (ADIS et al. 
2004). 

Por não apresentarem asas, as ninfas possuem limitação para deslocar-se em busca 
de alimento e tornam-se, provavelmente, mais específicas. Para testar a aceitação 
alimentar das ninfas de C. aquaticum comumente encontradas em E. azurea no Pantanal 
de Mato Grosso, Brasil, realizaram-se experimentos de laboratório com 9 espécies de 
macrófitas aquáticas e duas de hortaliças provenientes deste ambiente. 


Material e métodos 
Os exemplares de C. aquaticum e as macrófitas aquáticas utilizadas neste experimento foram coletadas na 
"baia Piuval" situada na Fazenda Ipiranga, Rodovia Transpantaneira, municipio de Poconé (MT), na base 
de pesquisa do Projeto Ecologia do Pantanal (PEP-Cooperação Científica entre Brasil e Alemanha), 
Pantanal de Poconé (16°15’12’’S, 56'22' 12" W), e transportadas para o Laboratorio de Ecologia Animal, 
Instituto de Biociências, Universidade Federal de Mato Grosso. As macrófitas foram coletadas manualmen- 
te e as ninfas com auxílio de rede entomológica em E. azurea. 

Para este experimento utilizaram-se apenas ninfas, representando todos os estádios (1-6) de desenvolvi- 
mento (ADIS et al. 2004; LHANO 2002). Estas, divididas em grupos de 10 indivíduos, foram acondiciona- 
das em caixas teladas de aproximadamente 50 cm”, sendo que cada uma continha uma espécie vegetal 
diferente, mantida em um recipiente de plástico com água. 

Este experimento, envolvendo 3 replicações, foi realizado entre julho de 2001 e janeiro de 2002. Em 
cada repetição, que durou 12 dias, observou-se a mortalidade dos indivíduos a cada 3 dias, substituindo a 
planta conforme o seu consumo ou estado de conservação e retirando os animais mortos. 

As seguintes macrófitas foram testadas: Cyperus gardneri (Cyperaceae), Eichhornia azurea, E. 
crassipes (Pontederiaceae), Hydrocotyle ranunculoides (Apiaceae), Marsilea crotophora (Marsileaceae), 
Nymphoides grayana (Menyanthaceae), Pistia stratiotes (Araceae), Pontederia parviflora (Pontederiaceae), 
Salvinia auriculata (Salviniaceae) e as hortaliças Brassica oleracea var. acephala (Brassicaceae; couve) 
e Lactuca sativa (Asteraceae; alface). A escolha das espécies vegetais foi definida com base nas macrófitas 
que ocorrem nas baías do Pantanal de Poconé, habitat natural de C. aquaticum, e as hortaliças, por serem 
frequentes em pequenas lavouras situadas às margens destas baias. As hortaliças utilizadas não continham 
inseticida e eram provenientes de cultivo por hidroponia. Nesta área de coleta, C. aquaticum vive em E. 
azurea e o teste alimentar com esta macrófita serviu como controle. 


Resultados e discussão 
C. aquaticum é seletivo quanto ao seu comportamento alimentar, aceitando e sobrevi- 
vendo somente em três macrófitas aquáticas: Eichhornia azurea, E. crassipes e Pontede- 
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ria parviflora (Tabela 1, Figs. 1-3). A maior sobrevivência foi observada em E. azurea, 
a planta hospedeira, com 90 96, seguida por E. crassipes, com até 70 % (Figs.1, 2 e 
Tabela 1). Em P. parviflora constatou-se uma sobrevivência igual (30 %) em todas as 
replicações (Fig. 4). 

Em todas as outras macrófitas utilizadas (Figs. 5-7, 9-11), nenhuma ninfa testada 
chegou ao final do experimento, nem tampouco observou-se danificação nas folhas, 
indicando não aceitação destas plantas como alimento. Nas hortaliças apenas uma ninfa 
sobreviveu no primeiro teste com L. sativa (alface) e nenhuma em B. oleracea (couve) 
(Figs. 4, 8). 

A duração do experimento (12 dias) foi suficiente para que as ninfas passassem por 
um estádio completo e que ocorressem diversas ecdises. 

Estes resultados coincidem com aqueles encontrados em outras pesquisas, pois 
Pontederiaceae é considerada preferencial para alimentação, oviposição e desenvolvi- 
mento de C. aquaticum (p. ex. ADIS & VICTORIA 2001; BENNETT 1970, 1973, 
1974; BENTOS-PEREIRA & LORIER 1991; CARBONELL 1981; COPR 1982; 
LHANO 2002; MEDEIROS 1984; ZOLESSI 1956). 

Na Amazônia Central, C. aquaticum alimentou-se de 6 espécies de macrófitas 
aquáticas (VIEIRA & SANTOS 2003). O teste com gaiolas parcialmente sombreadas ao 
ar livre durou 30 dias. Das 10 ninfas testadas por espécie de macrófita, 85 % sobrevi- 
veram em Pontederia sp. (Pontederiaceae) por 24 dias, 43 % em Pistia stratiotes (Ara- 
ceae) por 24 dias, 3 % em Ludwigia natans (Onagraceae) por 24 dias, 3 % em Paspa- 
lum repens (Poaceae, Gramineae) por 21 dias, 13 % em Limnobium sp. (Hydrocharita- 
ceae) por 12 dias e 35 % em Azolla sp. (Azollaceae) por 9 dias. A planta hospedeira, 
E. crassipes, nào foi testada. 

Na África do Sul foram testadas 5 ninfas, recém eclodidas e procedentes de E. 
crassipes da América Latina, em cada uma das 64 espécies vegetais que representam 32 
famílias. 

(HILL & CILLIERS 1999; HILL & OBERHOLZER 2000; OBERHOLZER & HILL 
2001). O desenvolvimento completo de ninfas foi observado em Pontederia cordata 
(Pontederiaceae) e Canna indica (Cannaceae), e o desenvolvimento ninfal até o 3° ou 
4º estádio foi registrado em Commelina africana, Murdannia simplex (Commeliniaceae), 
Nerine sp. (Amaryllidaceae), Eichhornia natans, Heteranthera callifolia e Monochoria 
africana (Pontederiacae). Em Raphanus sativus (Brassicaceae; rabanete) o desenvolvi- 
mento ninfal ocorreu até o 2° estádio. As folhas de Brassica oleraceae (Brassicaceae; 
couve) e Oryza sativa (Poaceae; arroz) foram atacadas, mas o desenvolvimento ninfal 
nào foi observado. Dentre as 50 ninfas testadas em Musa paradisica (Musaceae; 
banana), somente uma atingiu a fase adulta. 

GUIDO & PERKINS (1975) observaram que ninfas do 1°, 3° e 4° estádio, eclodidas 
em E. crassipes do Uruguai e da Argentina, danificaram fortemente as folhas de 
Pontederiaceae (P. cordata, E. azurea e E. crassipes). Ninfas do 3° e 4° estádio ataca- 
ram Commelina virginica, Tradescantia virginica e Tripogandra elongata (Commelina- 
ceae), e também Saccharum officinarum (cana-de-agücar) e, como na África do Sul, 
Oryza sativa (arroz) (Gramineae). As folhas da fruta Ananas comosus (ananás) e das 
hortaligas Allium cepa (cebola), Asparagus officinalis (aspargo), Brassica oleracea 
(couve) e Lactuca sativa (alface), nao foram atacadas. Porém, neste estudo, C. aquati- 
cum possivelmente foi confundido com C. frenatum frenatum (sinónimo de C. longicor- 
ne). 
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No Rio Parana proximo a Santa Fé, Argentina, ninfas de C. aguaticum foram 
recentemente observadas atacando fortemente folhas de Thalia multiflora (Marantaceae; 
CAPELLO, não publicado). 

Em adultos de C. aquaticum, com capacidade de vôo, a seletividade alimentar parece 
menor. Testes de laboratório demonstraram que dentre as 19 macrófitas aquáticas do 
Pantanal Norte oferecidas, 16 foram aceitas (FERREIRA & VASCONCELOS-NETO 
2001). Porém, no campo, observou-se que adultos de C. aquaticum se alimentaram e 
ovipositaram em Æ. azurea e P. cordata (ambas Pontederiaceae). Esse fato parece estar 
ligado a tendéncia de oligofagia dos adultos, indicado também pela presenca de mandi- 
bulas herbivoras e nào graminivoras (ADIS, nào publicado) conforme UVAROV (1966). 

Experimentos na Amazónia Central comprovaram que o consumo médio em C. 
aquaticum desde os estádios iniciais até a fase adulta foi de 0,9 g de peso seco de 
folhas por grama de peso seco de gafanhoto por dia, quando alimentados com E. 
crassipes (ADIS & JUNK 2003). Segundo ADIS & JUNK (1990), as ninfas do primeiro 
estádio possuem um consumo maior de E. crassipes, seguida pelas do segundo, sendo 
que do terceiro ao quinto (ou sexto) estádio o consumo alimentar por peso corporal 
mantém-se relativamente constante. Este dados corroboram com os obtidos por AMO- 
RIM & ADIS (1994) em Stenacris fissicauda fissicauda, exceto nos ültimos estádios, 
quando ocorre aumento no consumo. POI DE NEIFF et al. (1977) também constataram 
que o consumo de C. aquaticum varia de acordo com o seu desenvolvimento e sua 
necessidade alimentar. Estes dados são reforçados por ANANTHAKRISHNAN et al. 
(1986), que avaliaram o consumo de Cyrtacanthacris ranacea em 5 espécies vegetais 
e também concluíram que o primeiro estádio consome mais alimento que os demais. 

A ocorrência de uma seleção entre as plantas para a alimentação em Acrididae 
parece estar ligada a certas bases químicas existentes nestas (JERMY 1966) e, segundo 
SANJAY AM & ANANTHAKRISHNAN (1987), referem-se à presença de fagoestimu- 
lantes ou a auséncia de substáncias impeditivas em altas concentragóes no alimento, que 
facilitam a seleção hospedeira. Os dados obtidos com ninfas de C. aquaticum do 
Pantanal indicam que o fato de terem se alimentado de uma unica hortaliga e ter 
ocorrido somente um ünico sobrevivente, provavelmente está ligado à plasticidade 
ecológica da espécie (compare ADIS et al. 2004). Supõe-se que se este experimento 
fosse prolongado por mais alguns dias nào haveria nenhum sobrevivente. Entretanto, a 
mortalidade observada pode estar ligada à constituição química dessas plantas, que de 
alguma forma, nào supriu as necessidades nutricionais dos insetos ou, ainda, poderiam 
ter sido tóxicas. Para sua comprovação, análises da composição química das plantas 
testadas são necessárias (p. ex. BERNAYS et al. 1992). 

C. aquaticum alimenta-se raspando a epiderme foliar da macrófita hospedeira nos 
primeiros estádios ninfais e destruindo a margem dos limbos nos últimos. Quando 
adultos, roem o parênquima clorofiliano das folhas desde a sua superfície, ainda que, as 
vezes, também as comam pela borda. Este alto grau de especificidade relaciona-se com 
seu tipo mandibular "parénquima-forvíboro" (GANGWERE & RONDEROS 1975). 
Conforme estes autores, C. aquaticum é do tipo "centre-feeder", ou seja, alimentando-se 
preferencialmente no centro das folhas. Estas observações demonstram que na fase 
adulta raramente se alimenta desta maneira. 
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Figura 1: 


Sobrevivência de ninfas de Cornops aquaticum em nove macrofitas aquáticas e duas hortaliças durante 12 


dias (três repetições com 10 ninfas cada por espécie de planta em estações diferentes). 
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